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'fiar'ta aborta ao EXIDO Sr 'As listas doe-indigitados formava qua� E assim penso pOI: termos visto ainda P:rincipaes pessóas desta cidade.

� U, • '.
si fi totalidade ao Congresso, com eX�EJ:- apresentarem-se á ultima mesa qualifica-

.

Acceitaúdo a iueumbencia, tão' gen-
pção daquellee que merecidamente "i:to in- dera indivíduos, os quaes precisaram de tilmente pedida, cumprimos um dever

,D',f. Am,on,8,0 Ponna volvidos, por mero acaso. E quando aI;: que lhes fornecesse um par de tamancos, de brasileiro, de filho desta abençoada
,"

III' D) U guru mais ousado apparecia as portas do para lá chegarem! terra, sempre de braços abertos a todos
r
'. ", Coagresso 'impugnando 'RS iramoíaa elei� Nas ínaiores cidades a desenfreada quantos lhe vêm pedir agasalho e labor

El
' - '

li' ao : b d tomes, procurando reviudicar direitos eapaugaea faz numero alterando e per- honesto; a uns corridos pela má fortuna a

,

eiçoes nes, S o a as� os re- conspurcados e restabelecer a veidade, tubaudo muitas vezes o resultado de que a Sua terra os condemnou a outros
gimene �ell1ocl'a1Jic?S, por, ISSO ,�ue quasi sempre recalcada e deturpada pe- qualquer processo eleitoral sério. pela uevropathís inconsciente q�e' o tor-.
garantem-ao P?VO mfl?OnCla decisiva lIa singular e celebre politica dos gover- Em, outras cidades, em lugares meno- 'rão natal, como recurso de ordem, ex-
nos seos proprios destinos. -

d', " II' d' d d ' 1. d
.

d 1 ff
"

II" d'

( Dr. lfJfonso Penna,) na, ores, era I epe 1 o com es em. a- res a turba os ln. o entes a, eitos, a pe- pe lU o seu meio, fazendo a couveuien-
,

brinde-se logo uma porta falsa que des- renne vadiagem concorre quasi do mes- te distribuição. ,

,

Tomo para epigraphe desta carta o se entrada a, algum protegido, portador- mo mo-ío a, desvirtuar os princípios re - O avulso do nosso digno coJIega pro"
trecho acima apanhado no vosso program- de humilhante senha. publlcànos. fliga patrtoticameute b sr. Eugen Fou-
ma politico, apres-entado no banquete de Serão estas mll',has' palavras ,uma he- Assim a exclusão desses pertubadores, quet, redactor ela folha germanica tj«:
12 de Outubro de 100!? resia? Vossa conaeiencia vos ditará. Sim, estabelecido pela prova de renda, que waldsbote" um verdadeiro corsario do nos-

, . <? povo, quand? não p07de dar e�p�n, 'Republica Hem pura representacão naeí- eleva .as condições do eleitorado, será E'-O' bom nome e da nessa nacionalidade,
sibilidade as manifestações de suas idéas onal é autocracia disfarça-da. tambem um cor-eetívo aos calculados pla- que" ao abrigo da inseiencia que os 1l0B

eoaretadas pela. força das 'cit:�umstan�ias E' esta a realidade dos factos que nos de duplicatas elêitoraes intrudúaidas �o.s patrícios têm da língua em que o

do momento, antes de reagIr'2 cahe em todos conhecem, mas execravel para su- e sustentadas á força de tão deleterios ínímpusavel redactor nevropatha bem ou

�pparen�e descr�nça q::l(=!', muitas ,:,etes, gerir e apregoai-a.
' elementos,. mal escreve, nos insulta.

.

e o penodo de incubação para movimen- Agora éxmo. dr. Peuna, espero que Mesmo pDrque. tal g�ll�e não deve ,!'ler ,lstQ é symptornatiéo, p�rque, de 01'

tos de exp�osão" e r1isto a historia nos o trecho, mais �f'jlha�te de vosso pr�-
contada no gremio SOCIal da República. diuarío, todos os monomauiacos são co-

fornece mais de um ex�,?plo,. . gramma, por num CItado com euthusi- E será com o enxerto desse pessoal que 'vardes.
,- A actual rf'for�a eleitoral talvez VI- asmo, seja redusido á expressão da ver- devamos fazer, a esco!�a de nossos l'ept�- 'Azorragado valentemente pelo Novi
esse a tempo abafar o fogo lançado ao dade reflectida em boa estrella que vos sentes? O effeito participa da natureza na dades, cujo criterio e- patriotismo não lhe

, acerbo de tantas' irregularidades, phan- guie no futuro aovemo. c�usa e portanto ... 'se,rá logico a conscíen- consentiam que um estrangeiro, alimen-
tásiaa e abusos dos processes ,4itos elei-: 'E bem assim q ue elevado ao cargo �Ia"

_
.

tado pelo, nosso pirão, cuspisse no prato
,torae?

, '"
, de Presidente da Republica possaes con-

" Se assim querem para nao ferir a onde comia o lastimavel neurasthenico
O plano da I efol ma�t[ açado pelo ,��,I- seguir que vossas palavras de verdadei- liberdadB e, egualdade do cidadão, deve- com todas � cO'ltl'acçÕt\s nevropathica�

nent� pernambucano- 'iJ., Rosa e f:5Ih a"
_ro patriotismo repercutam nos Estados, �o� pensar �:tai� crite�'iol:amente que T.a:s �a �il,lani� ela BU� alm�, mumi�cada pela

\
acqelta pelo �ctua,l g?VPI no que decretou

e ahi tamberu recebam a sancção dos mdl'\'lduos �lao t�rn a llldlspensavel acçao pel'fidla e POI' lllnommavel lllg-ratidão,
sua execuç,ão, d�pOI.8 de 15 de Novem-

que goyernam realisando' o mais racio- para pOI' SI delIberarem, e portanto são l'veio quasi penetenciar-se occult:.ll1do ca

bro de 89"e o pnmeIro marco para a de-
nal, principio' republiciulo-a .Iibel'da,de

falsaR as suppostus liberdade e eg��alda- j villosame�te:<" ,e"t,�pidamente. cova�de
terminação da verd'ade eleitoral no elmtoral.Se uma colllgação de l.).lfluenclas de.." meu_te, n,1 tI ",duc�ao que fez do seu l:1I
Brazil republicano. politicas poude romper as tramas que en- SeJaJ:rl elIas confendas � q�em bem- lemao I:ara o s�u P?rtugnez casange) o

Aquelias,vossas Nlavras, tão judici- ,olviam a cadeir� �r�sidencial, l'eSerV3-, PC'�_I�osa exercel-aH,com conSClenCIa e de- que maJ� pOdel'J3 fem os �ri�8, d,o� nos-

.osas quão prornissorias de um governo da sempre a um mdlgltadQ, aqueIIa mes-
.

I '

_ ..
'

, "

sos P?tnclOs, da noss:;t _naclon"hdaGe.
liyre e honesto, por si- só já en\'o'lvem

ll1'apaní prestlgiar V?SSSO .�programm� e
a( �err: seI qn� as v�l,dades a,qUl"ex��, ?��endo qU,e o s�n JOI:nal, Un�ald8bote

um belIo programma cápaz de levantar e
e, governo, deve abl'lgar a actual refor� r, 1,:8 sao de, vos, bem eonhecl�as: �n e ��CIIptO �m a�lem�o pOI «cld�daos br�

-manter o -espirito nacional em nivel supe- ma de m utila\�ões i3 astutas'· explanações
tI etant,o com e�l; que ter�am ellas é l�lZ zel,lOS» paI a «cIdadaos brazlleIros». nao

rior; e a vossa apresentação á eleição ,do
que sÓ visarão preparar às valvulas da

da ,m:.nor pUbl,ICI?ade "afi� de 9ue", na-o ,t:ve fi cora.gem de tradu:ir o 9ue .escre
mais elevado cargo puhlico foi um signal frau,de, e deye ainda 'impGl-a moyalmen- p.�1 �ç(t., �ue aCCeItamo� o [ep,�bh,ca��1:�1b) '\ �.l�" �,Il,u�Clando-ql�e �a� e,xlste lIngua:
expressivo de que a Nação desejava agir te aos Estados que talvez reCeIem-na, gahallls��o, daqutlles q�e 80 ple�aI>amrb\aZl�el�a, que o pOltugmez e Ilmapla?é ema.ncipar-se da execravel ttitela de receiando a queda das fundadas oligar- .

a denlOcl aeIa emquanto nao empoltoàl am ta exotH;a, que valle tanto como o ltaha-
governos que se faziam succeder infalli- chias.', o po?er pi�re nelle se enca�tellarem" ,

do ou outra quálquer lingua, que el1a
velmente por simples indicação,' aviltan- '". "E preCISO que a R�p�b!Ica Brazlle�- tem -apenas o privilegio de ser officiaL

, do O'S principios republicanos democra-
I'
A Colll�açao pal,a, cOl'lob,;_orar. o� lll- ra se manteJ;]ha err: pnl1ClplOs verdadel- não lhe conE'entindo 9 'vesgo espirito que

.tieos. I" , tmtos", de l,egeneradol!1 e ��? d1j'lCI epar �'am,ente del1locratlcoS para afast?� os o nosso patriotismo «só» póssa ser culti.
Desde, que aSSIm acontece, esp.e,ra- uel!' l<eçahlr d� conc�Ito.., pu D!lCO, penso,,� mtmtos daquelles q�e, p�'oeuram hostlltsal- vado em Ifngua portugueza! •

mos que de ora avante perscrutareIs O· aS�Im d�_ve plocedel e com ella. pO,de- a; e para tal consegmr urge estabelecer M'
.

d;:
intimo do' povo e acol�endo seu pensa- reIS r�a�I,sar vosso programma çnterlOsa cIJIDo principio a v'erdade, das Ul'llRS: ,�IS �In �.
mento dar-lhe-eis a conveniente orien- 'e patl'lO�Ica�!3llte., traçado,. Mll,ito me sati�farà se dos felizes mo-

DIZ o Infellz sr. F�u�uet»:
taçã.o

'Poucos tem tudo os Estados, PO! seus mentos dedIcardes ao bem da Republica
-«Em ,q�e deve comastu' a �ssimilação dos

.

, e ntes' que 'Ie boA t' 't .', ,�"\, teuto-branleu'os que, seO"undo dlzelll o Uj'wal-
A actual reforma eleItoral lallçada gov ma., ( a mel,l e acceI a- cUJos destmos vos' são confi'1dos um ba- l b t

' ,
'

d d'm'" I? '

,

" ", ., t '1 > f I 't 'I I h. , ,
<, GS o e tem procura o 1 cu tal' Talvez em acon-

de encontro ao espmto naCIOnal,' Ja bas- ram � ac �1�, I e orma e eI 0\ a ,a,guns a Ja para leItura desta. selhar que elles abandonem a língua do paiz on-

tante irritado, como que fez desprender- qu� m hnnn: a re?eIlem. ",Maio de 1906.
ele nascerem, os costumes d'elle e tradições, de-

se a centelha que veiu atear as chammas' Poderemos crel que tal repulsa E'1aminondas s�pparesc�ndo totalment!;l ?O elelllellto luso-bra-

d .; bl' seja p.ara melhoraI-a? Não é isso uma
.I:" zllNro? E es�e o noss? crIme? Pois é uma vir-

o CIVismo pu lCO.
. . # .

. 'd 'Ih
. tude que pratlCamos, Nós somos allemães.' e que-

Cada eidadão deve ter a mtlma 'con- uuronta ao, PO,V?, negan , o-se-. e o mms o�o, remos tJcar allemães em palavras e obras, na

vlcçilo 4e que as' eleições que t:;e effe- sagrado �rmclplO l'epl!blIcano ? '
acção e 110 pensamento,. e para isso traba[b�mos,»

"-. ctuaram em periodos 'anteriores não pas- .

E sera por amor a Republtca que as-,

Um doanto -,«!"retender fazer, cruz��onto com afrICanos
,

d 'd ct
'

'd' I f' lJ' sim 'procedem?' I
I e mestIços devemos com 1esulução firme repel-

saraw e ver a gIra ,e n .lcu a arça.'�
,. . .' lil-o, . ,» '

, tU..
haverá quem o cont.este? Quando menos Se algo ha na leI que na pratIca te-

li. •• •
-«A immi.gra�ão europea só tem q'i'ue seha-

O povo era indiff�rente 'pela impossibili- Ilho sidQ observado de c0'rdgiveL os Re- J (E'
/ t' t·t l

ver com o Es.tado bra&ileiro e nfio com a nação,
; � ",' , , ,

' '-

'd C; 1S o ar 'lgO que com o 2 u 'o sUl�r(( brasileira que bOlll apurado;-
,

tdade de envolver-se em seno pleIto eler- presentantes na nova reulllao o on- , ", _" ,-- , nao e:Sls e,))
,

"

.

. , 'd 1 t Ih d 'publtcou o· },Albor", da Laguna. de 1:3

dei
-«Um dos nossos maiores deveres como alle-

toraL
"

gresso,. cU! aaosamen e me OI' mo e- Abril e cuja transcTipção p7:omettemos fa.- mães, é conservar "pura' à nossa raç� 'e a nossa

Agora, porém"parece smgI!' nova era lem-na se,m alterar o fl��do, salvan�o �em- zer n� ·resente numero:)
, língua.»··

�om raios de esperança, e confiamos que pre os pontos qlle resLlllgem e elImmam P
" ,-«Uma, nação homegenea 110 Brasil só se po-

mantenhaes a hómbridade exarada em as pOBsiveis astucias e habiiid'ades dDS Do nObSO dh"tineto colIega do Novida-' Gena acceltar com'o cruzamento de roma1lOS.
7 ,

d- d ld'
,

-

d
'

d ] 'h f Ih'
germanos e slavos,-com indios africanos e

VOHsas palavras para glona de vosso fut�- man aes e a, eI,3-, . , �s! e' taJa y, ?, a �upeI'lQl'm�nte re- D!estiços-isto não se atura,;;
,

"

rogoverno e salvação destepovoque sev'l.9. c'
E quanto a� �UdIC�OSllS �lteraçoes �o djglda pelo sr, TIbm'cIO de F,rElltas. re-

, -:-"A nossa principal preoccupaç�,o deve oon- '

.dBprimido pelos governos de rotulorepublI- proeeç;so de qua.hficaçao sera bem cabI- cebemos, acompanhados de alguns nume- Sl�tll' em conservarmo-DQs pU1'0S de qualquer·
cano democratico com boj o do maior ab- do a trova

de renda que' presuppõe o ci- 'ros em uyulso, da edição daquelle peri- mlstura, com s8:ngue e�tra.n�o)) . ,

i
"

,

,

.

,

'

, d'
- ·lh d"

-

d "', "I d ' 'd '7 I' -«EUa, a. lmgua aUl'ma, no lar deve domi-
130 11�I8!lJO, pOI que, ,dlg�010S sem, I ebuç_?, ,ada em me ores con Iço,es· e tazel, a odIe_? (e 18, _o mez 'p::"ssa o, um ama\' e

na� soborana, primar na escola a participar e ui-
não tmbamOs vm;dadell'a representaçao escolha de seus representantes; se'ill maIo]' cartao de VISIta GOhcItando-n08 o obse.:- tatlvamklute da vida publica.» .

q

nacional! ,
" I dependencia. .

" quio de os fazer distribuir por entre as «f>aremQs aqui com a t.l:ansct'ipçãO da

M. B'llarqu8 & C.

A Agencia do Lldyd BraziH:dro, n'esta Cidad.e, leva ao conhecime�io de todos
a seguinte communicação que reee,beu do S� Gerente d'e..sta Companhia:

Com· o paquete. Satellite, q�e .seg�e. �o Rio, d� Janeiro a 4 de Maio proxi
mo futuro, a CompanhIa 1l0yd BrazIlelro ImOla uma lmha regular entre Rio' e Bue
nos Ayre,s. As viagens serão feitas (pelos paqúetes SateUite, lris e Planeta, que
segl;lirão do Rio de Janeiro a 4 e 20 e de Buenos Ayres a 3 e 17 p_e cada'mez, tocan
do nos portos de Santos" Pfl.ranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande, JYIonte
vidéo, 'e tambem n'este por'to, tanto na itLa como na volta.

soffreu a seguinte modificação: Crianças até 6 annos terão passagem gratuita e as

,LlnJ..� Brahi1�iro
A tarifa dos passageiros de 3a• classe

de 6 ao 12 8lnnos pagarão meia passagey. .

� Itajahy,23, de Abril de 1906. Os ,Agentes-Asse�)urg 8L C.
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traducção do Novidadee, der e Alberto Schultz. Tivemos esta semana a satisfação .de �A éleição para futuro governador e future
"Dous motivos nos. obrigam a, .assim Causaram a mais penosa impressão, b 'lh

.

L' vice-governador de nosso Estado realizar-se-á no
-

,.

d AIÇ,' d d
a raçar .os amaveis cava erros srs er- dia 29 do proximo mez de, Julho.

proceder :71°. 'porque, não queremos aqur a morte e ire o Can ido da Ro- te de Magalhães e Luiz Bastos, incontes- -No lugar Pedras Grandes,municipio de Tu
dilacerar mais profundamente a 'a111,13, sa, pobre .. trabalhador muito bemquísto tavelmente dous entre os mais diatinctos barão, nasce,u ha dias uma criança cem umatrom

genuinamente brasiléíra dos nossos lei- e chefe de numerosa famBia ea imputa- dos viajant�s commercíaes' que perlus-I b� em tudo parecida cem a de um elephante:
tores ;_2,0." 'Porque' não devemos aggra- ção da autoria,' do delieto ao -sr; Er- tram � n?sso Estado, não só pelas quali- �����llr�J���:mJ���ra,d�u��d�u;�� �rl� ;a:��var o supplicío de um condemnado.; nesto Béhnaider, também chefe .de nume- dades tnaínúantes que possuem como pelo ram os dous elephantes ría companhia que este
, H�, u� pout�, porém.que :nos abriga rosa família e que p�l�,sua ac�ividade Sé espirito cultivado e superior que revelam. ve traba1hande em diversos lugares do Estado.
a pedir a -attençao do 'Pode.r com�ete�te acha em beaa co�.dlçoes de ;fortuna, e, Luiz Bastos proseguíu viagem para. o sul,
,-o 90n�resso �epresentatlvo :-_e para g.osa �e bom co�ceJto nesta, Cidade, on- e Leite de MagaJhães aqui ficou vendeu- O Consul geral d'Allemanha, neste Estado,
a prn�asl.a da língua a�lemã n�s escolas de reside ha muitos ann9B. do o seu tabaco e rimando rnaguifícos j�����.iC��u:� ����l':�e����;a�:;��e�:;t��
e eq�lltatlv�me�te na Vida publica, .'. versos humoristícos, dEI que aqui damos Março, em Mendoza, Republica Argentina, Fritz

Essa prtmasl� deve-nos faz�r arrepi- Foi promovido, no Corpo de Commiaearios alguns especimens:
'

Steinhaufl'.·
�

ar a pelle a todos nós qne, na linguagem da Armada, a 2° Tenente o Sub-Commie- '

'M'1 r1 O l'
D'alli escreveu Steinhauf para Buenos-Ayres

do degenerado sr. FO!1quet somos mes- sario Octavio Pinto da Luz. .irmão 'do sr.
1 agres uO DCU tlsmO . pedindo que guardassem sua correspondencia. Es- '

.

dd'
, 'se cartão que se acha no consulado il'l Floriano-tíços.una ci a ãos de sangue lmp,uro, uma Rodolpho Pinto <la Luz, negociantê nes- 'Quarenta e dois janeiros ... quasi - velho! polis tem lettra identica � da ded' atór a dá pho-vilissima ralé' de alcouce, sem condições ta Cidade, .a quem por este motivo feli- Vêm 'vína� as cans, as' rugas pelo rosto, tographia que foi eneontrada em ltaj "hy e á de

th
. , _, Os achaques emfim, e, com desgosto, rtã dtrizid d P I t Cld:A Ie nIcas para orgamsar uma naçao, ou citamos.

"

.

N. t d' f ' .

Ih ,
um c<} ao lI'IgI e e e Q as ao

.

onsu a o . I e-

uma nacionalidade á altura dos miolos
00 'IIma or: 'r;;euma lCa n u� Joe o. mão om Bluruenau, em data de 3 de Févereiro.

do tristemente celebre ·sr .. redactor do ,Steinhauf tendo deixado .Mendoza, não se sabe
Por encommenda do . sr. Frederico Ji:tento remoçar beb-e'ltdo môsto.-" actualmenle seu paradeiro, Seu companheiro de

Urwaldsbote ;por isso, impetramos, especie Bnsch,' está sendo preparado nas offieinas ,Invejo o adolescente e até o fedelho. .. viagem Naussbaurúer que encontrou collocação
d b 1

.

1
.

b
' Porém, quando o consulto,-diz-rne o espelho, t b II' t Id 1 h' d d B 1e, arre a, uma el' que 11013 ,o. ngue, do sr. José, Marques Brandão d'esta Ci... Que jl;Í ovem perto 'o oecaso ... o meu sol-posto ...

em um es a e eeimen
. e. e ec l.CI a e em e-

, sem exeepeão de um unico brasileiro, ao dnde, um Importante apparelho de gaz \
grano, na Argentina, e,screve ao Consulado Alle-

d d I'
.

d mão, em. Mendoza, a seguinte certa.
,estu O fi mgua germamca para nos es- acetyteno para a fabrica de phosphoros Colerieo. o indisc,'eto e� faço em'cacos! cMendoza,-B,elgrano-14 de AbrIl de 1906.

mestiçarmos e· de vez em quando,conhe- e at casa de resideucia daquelle dfstin- Penetro no occultisrno e diz-me Papus, Ao Vico,Consulado Imperial allemão em 'Mendoza.
ceqores do phifosophlco idioma, repôr ,o cto cavalheiro, em BJumenáu. Q� jámafs envelhece o corpo castral,>... Em satisfacção do pe�ido do Vice-Consulado

juizo do sr. Fouquet no seu logar-doce- Feita ps!m primeira installaçá0, o. sr. Então, rejuvenesçoi-E bem me apraz,' "�ruperial Allemão pa;ra communicar-Ihe o qÍle
\

mente com amorosos eontendimentos de Bd"
.

b p,
.

d se} ã respeito dó caso d\} Panther e d(;l Stein-
, :ran ãO.Ja tem mcum encia paru,illu- ara pr01Jar que sou Ka�n a um rapaz.... hauf, declaro o seguinte: .

.

"

uma boa vara de marmeleiro. minar pelo mesmo systema o importante ,Photographat'-me em um «cartão posta!!» Ne dia 28 de Novembro de 1905 encontreiem
Ao nosso illustrado collega do NOlJi� Hotel HoJetz, d'aquella cidade. Tijucas, Estado de Santa Catharina, Brasil, um

dades as nossas. iútensás felicit!J.çôes pe- O bazar de no\'idades que o sr. Cur-_ _ nU,ando, Da(fSa�
allemão, !'l'ue me disse, ter salí.ido, no dia 27 de

1
.

b d' lt
.

.

te III J) li Novenbro beni cedo, do Itajahy\ em companhia
a maneIra no ,re, Igna e a amen pa- rlin, negociante tambem em Blumeijau," de um ouri-ves russo. Disse ter· perno.utado em
triotic:t 'com que ,confundiu o ij,et'r$�tor vai inaugurar nestes proximos dias aqui (A.O AMIGO 'r.UIz TlBURCIO) Porto BeUo, no noite de 27 pari'!. 28 e d'ahi ter

gratuito da grande nação brasileira" ou- em Itajany,será .egualmente iHuminado, a
' Pa�sa8, é a; pedras sobre que desUsas seguido a pé até Tijucas,Pern1anecemos até ás 5

de elIe veit enco.ntrár a carid&d'e. de to- a�etyleno, cUJ'o apparelh,o-J'à s'e acha e"n� Estremeoem Ide go.so quando passás' J horas da madifugada, do dia 29 de Novembro,na
,

. .

"

,casa de. negocio' 'de um allemão chamado Bayer.lerarmos sem qUê tentasse,mos slquer, cOplmendado ao sr. Brandão. �A namot'ar-te as graças Dahi partimos para .Florianopolis ,em uma lan-
pedir para. elIe um logar uo antigo hos-

I

No petulante «chie» com q�te as fisas! cha.' Viajámos depois a pé o' Estado .de Santa,
picio de Pedro II.:t Na cidade de Lages. nos ultimos dias Se por aca�o pMaB

Catharina e Rio Grande-do Sul, sem que eu pre-'
do mez findo' ÇOI' apedrAJ'ada a redacça-o A namora1>as-J'oias d.as vitrinas"

sumiss:l que ;neu compan,heiro,.de �à_1l;em. era
, , I' "( a;quelle mesmo que em ItaJahy tIilha torJilelilldo a

________<>oc.e=Do<:: ,,' do jornal A Evolução, que aUi -se publica. Alguem de lá namora outras mais raras,
roupa ao marinh!)iro desertor. Só depois tie ter�

Dando tal noticia, faltariamos nosso dever ASI tuas alvas mãos tão pequeninas! mos passado a fronteira do Uruguay soube o ver-

se não verberassernos esse attentado á A brisa mais subtil, se por ventur.a
dadeiro nome de meu eOJ).1panheiro e perguntan-

liberdade de imprensa, e commettidô em Passa ao teu lado, 'Pali�a com receio
do-lhe eu' se eUe era aquel1e mesmo que tinha

'd d
. , 'L d .

De te partir no meio indu_zido o marinheiro á deserção contou-me o
urna CI a e CIOsa, como e ages, os seguinte: .

Çó
'

d
,..

d P01" . essa microscopica cintura I
'

d 5seus I' ros e CI:VIIIsa· a. Disse ter lln$l@ntrado na tar e I}e 2 dtl :No-
Cou, fiamos. que, ap'uradas as respon- E vorubro o marinheiro; t(lr bebido .. em .companhia

b'l'd d d I'

.

m summa, as tua.s infinitas gr-aças_ delle, esgotando-se nessetempo o praso da licen-.
s'a II a es, os e mquentes terão a pena Formam tão bello e harmonico conjuncto, ça. E como o marinheiro já por diversas vezes
merecida:

'
.

'

Que sempre, ;,ó tlirgem loura,(( que tu passas'. .. fõra castigaQo; teve medo de voltar na manhã
Transt01'nas-me' o bestunto!... seguinte pará bordo da Paríther. Em vista- dist{i)

LRITII DE MA\>ALÃES forneceu-lhe elle um paletot e um chapeo de pa-'
lha e levou-o á casa de um teuto-brazíleiro cha-
mado Zlmmermann. ,

Na noute. de ·26 _para 27 de Novembro, a 1
é meia hora da mad'I'ugada, alguns officiaes, @fiI,
ciaes inferiores· e marinheiros 'foram ao «Hotel
do Commercicl»"em'1tajahy, e pediram-lhe que os

levasse ao lugar em ,que estava o marinheiro
desertor. Foi c,om eUes a casa de Zimmermann,

'.
'

-. este, porém. lhes declarou que o homemj.á tinha
.;;_O' Congresso Pan-Amerioano a reunir-se,.nà ,ido adianta: .'

cidade do Rio de Janeiro. deve começar os seus COlTIO eu tivesse lido no Echo do Sul que .a

trabalhos no dia 21 de Julho e encerraI-os .em 1 eq.uip.gem da Panthel" tinha mltltratado a Stein- .

de Setembro.. hauf ,indaguei de meu companheiro de viagem o

�Porto Alegre vai tcr bondes electricos.Já foi que havia de verdade a respeito.
resolvido o lánçamento de um· emprestimo 'de". , R.espondeu Steinhauf que a referida marinha-
2.000 contos de réis para tal fim, achando-se já gein não lhe tinha feito @ menor mal; que nunca

Bubscriptos 1.650 contos. Para a quantia: res- navia estado a bordo da Panthel" e tinha -sido
tánte será aberta uma sulíscripQl\o publica nas muito bem trataqo pelos ofilciaes 'em caminho

praças de Porto Alegre, Pelotas e Rio Gral}de. para casa de Zimmermann. Disse ter sahido ás
.,_Mais uma admiravel experieneiâ.do�elegra-' ó horas da manhã, do' dia 27 ·de Novmnbro, de

grapho sem fio vem de ser feita. . Jtajahy, pelo motivo de não ter meios de pagar
. O' paquete franeez La Provenee, que acab� de a sua conta de'30$000 no «Hotel do Commercio.»
executur sua pr-imeira,'-viage!ll entre Núva York· 'Sempre ás ordens para dar quaesquer outras
e o Havre, naveg'ando no dIa 25 do mez infermações.

'
.

findo a uma distancia. de 1.800 milh�s de Pol- Com' tedo respeito
dhu (Inglaterra} e 1. 700 do Ca.bo Cõd (Estados lindeTieo N�tssba�tme1·.

Unidos) se communicou sinu'ltane'!,men� com as Empl'e�a de Luz e Força,
estações radiographicas estabeleCIdas naq'uelles Belgrano Mendoz!l.»
dous pontos sitos em . dua.s partes oppostf!,s do

mundo, obtendo logo a primeira comruunicaçãó Na quinta-feira lO, terminou o temporesultatlo satisfacterio, de ambas.' .

. �O governo do Est{tdo contractou com os srs. da pen� ,de 1 anno e 2 mezes ?e prIsão,
LaudeHR'o Gallotti & B'oiteux, de Nova Trento, o a que fora c.ondemnado pelo Tribunal do
Benjamin Gallotti Junior.de Tijucas,pela quanti'a' Jury d'esta cidade e que se achava com
de 142 co�tos _

de reil3,a �o��trucçãOtda estrada de prindo na cadeia publica de FIo rianopolis,
rodagem lIga;ndo o mUlllOlplo de, Blguassú ao de',

h'd'd d' J
_

A
'"

Tijucas, dev-endo ficar destá �odo todo O' norte d,o O con eCl O esor elro oao f,acaJu..
Estado ligado até o ,Rio Negro, no Paraná.

.

-Da Blumenau seguirá brevementeparaaEu-
ropa o sr. Pastor Faulhaber.

.

• -Conforme o 'Dia,de Florianopolis, era espe
rado a 4 do oorrente, alli, .que o ',vapor Mendoza
trouxosse da Europa o machinismo completo pa
ra o preparo de palitos e caixinhas da fabrica
de, ,PhfJspho.ros Calharin.rns,_es; do sr. Frederico
Busch, em Blumepau.

.

,. "

.
-O' governo do Estado eoncédpu um auxilio de

6 contos de reis á, Municipalidade de Joinville

para soccorro �aquel.h3s que �ofl'reraJ? ultim'a
manta com as lllundaçõ(;ls haVldl}s alho

. _':'0' presidente da Republica, em sua ultima

mensagem ao Congresso,faz var a necessidade, da

creação de um ministerio da AgricuJtura, separa
do do da Iudl,lstria e Viação.
-Em Flori-anapolis contractaram casamento

o sr. Heitor Pinto da "Luz e Silva, proprietario
do estabelecimento pha.rmaceutico Elysou.& F,ilho
d'aquellÍl. éiÇlade, e d. Maria BruggIl)ann.
-Em HM Joaquim da 'Costa da Serra, no dia. De regresso de seu passeio ao Esta-

8 do mez findo e em ,Lauro Müller, nas Minas do .de S. ,Paulo, chegou ql:larta-feira, no
do Barro Branco, no� ,dias 22 e 2'3 appareceram paquet� Jupiter, O respeitavel e estimado
espessas nuvens de gafanhotos. Nesse ul.timo lu- '_

G 'lh M-All hO sr. Luiz Henrique' Siemann,' mora- gar,ara tal a quantidade que as arvores onde eUes anclao sr. UI erme u er, acompan a-

dor no lugar Carvalho, proximo a esta pousavam tiveram QS,galhos. quebr�dos do p�so. do de sua estremecida esposa, d. Carolina

Cidade, em 'odiaIS desta., !3emana,' quando -O' Presidente da. Rep\ubhca elfollto. dr. Afion- Müller.
'

. . so Penno resolveu visitar os estajos do sul da
ajudava arrastar uma viga de 60 pajmos Republica: depois de regressár de sua viagem ao

R b
'

t"
_ d' contl''',ctode comprimento" teve esmag�dos tres Norte., ,ece lemos, par IClpaçao o "

dtldos da mão 'esquerda e levemente fe-, . -Na cidade do 'Fubàrão foi inaugurado no de. casa.me�to. do amavel e sympathico
ridos' dous dá mão direita., '

,dia 3 do corrente o «Hospital da,IConceição,:t , cavalheIro ItaJa'hyense sr. Otto Délgober..:
.'

1
\ .

\

NOTIC�IAS

,
'Recebemos o primeiro numero do

Tubaronense, jornal que começou a appa
recer na futurosa 'cidade do !lul do Es": Sexta-feira 11, terminqu o praso do

tado, d'onrle tira elIe seu nome_ Todae concurso pa;ra o cargo. d,e Escriv,ão
.

de
as prosperidades desejamos ao novo con- Paz do Districto de Luiz Alves. Inscre

f�ade. ,

".'

v,eu-se um candida'to que foi o' sr. Eus�
.

tachio Tristão Monteiro'.

ti,

AmaiJhã, 14, em Florianopolis, 'e o

casámento do 91'. Manoél.dos Santos Los
tada com a exma.sr.d. Adelina Regis.

, E' sob os auspicios de grandes felici
dades e de immensas syrnpathia� q,ue to

dos quantos conhecemos os altos dotes
intelleetuaes e moraes dos nubentes, ve
mos realizar-se essa abençoada anião.

Desde ja augun!mos todas as ventu
ras de que são dignos de fruir na terra

esses dous esposos de almas tão claras,
simples e bôas.

, 'Pelo Safellite chegou de Santos o ita

Somos informados rlél que o governo jahyense Sr. Manoel Ferreira de Miranda,
municipal ãinda não activ�)U a realisação' estimado emprégádo do commercio d'a�
do emprestimo para'a constrpcção do B;ler- quella praça, que nos fez um�, visita. Ü

.

d t'd sr. Miranda pretende _,mudar-se breve,cado,' porque espér!1' a vm a a es a CI a'-
com sna familia, d'a,queUa, 'para esta Ci

de do sr. dr. Fausto de Souza, chefe das
obras do porto, ,afim de combinar com dade.'

S. S. a respeito da situaçã(i) que de,ve,
ter o mercado no, 19cal' Já escolhido, vis

to dever passar em frente a 'elIe .

o caes

. projectado para melhoramento da nossa

barra.. .

'

Na ..Doute dé. sabhadQ para domingo
ultimo.' na Fazenda, suburbiõd'esta Cid�
<le, na' occasião em que' se I:ealisava um

batIe qe quota para .festej�r o ann�ver
sariQ' de uma empregada do sr. Ernesto
Schnaider,o�ual resiq,e e possue um cor

tume n'aqÍlen� lug�r, houve um conflicto
entre o trabalhador do mesmo cortume

de nome Vénancío e José Miguel. Devi
do a isto, foi apedrejadá a casaem que
se dav'a o baile e desacatadas algumas
das pelSsôas que n'elle estaVaJll. partindo
do interior da casa, divbrsos tiros, um

dos quaes attirigiu: na cabeça, um pouco
para traz da bossa frontal esquerda, a

Alfredo Candido da Rosa, que ca.hiu im- ..

I
.

.

mediatamenté, não faIlando maÍs e faUe- . �ara F�0�lan9pohí3, emba�caram no

1 horás depói6 sendo sepulta- JU1!1.ter os dIstmctos. e sympathlGos cava-

cdell, a gu�a�D' de manhã ,� lhelros, os srs. LUIZ Abry e Leopoldo
o s:gun a. em�

. '.
.

, '" Herchel, de Blumeriau, os qnaés' nos de-
F ora/m mquer.ldas .20 testem.unhas.. ram a, satisfação d.e uma visita.

umas Ilizem ter VIstO atiraI' o alludIdo Er- -'

nesto Schnaider e que é� elle o àutor da' :'

morte; ouras áffirmam que viram o indi- Em Blumenau, os srs. dl·s. Bonitacio

vidl10 Alberto Sehulz: empregado do sr. CU'llha e Otto Gensch foram muito 1 bem

Carlos Leissner, de Florianopolis,dar tres succedidos em uma operação que fizer
tiros, o que fqi por ene mesmo confirma- ram, esta semana, de um cancro em um

do mas deClarando que atirara para o dos seios da exma. esposa dQ sr. Leoo!

ar' e só com o fim de afugentar' � grupo poIdo F. Zimmermann.

que rodeava lá, casa.
.

A requerimento do sr. Ernesto Schnai�
der na terça-feira, ás 2 horas da tarde,
for�m feitas eochumação e 'a!l�opsia do ca
daver d-e, Alfredo Rosa,' sendo extrahi
da uma bala que se achava n� parte cen

tral da massa encepbalica. I
,

}!;stão presoe os srs. Ernesto Schnai-
\ '.

'

No Max, no' dia 9, seguiram para Flo
rianopolis, a assistir o casamento do'Sr�
Santos ,Lostada e D. Adelina Regis, o sr .

Marcos Konder com sua senhora ê fi
'lhos, é a exma. sra. d. Luiza Lebon,
acompanhada. das g�aciosas senhoritas
LeQntina e Ocea.ntides.

" Na viagem do mesmo paquete para o

norte, embarcou com destino a Joinville
o sr. Gervasio Vieira com sua exma. se

nhora, Os qJ.laes d'alli seguiram ,directa
mente para .Florianopolis com o mesmo

fim.

o cadaver do infeliz' Luiz Barbaresco.
que, conforme noticiamos em nosso nu

mero passa,do, morrera afogado no rio

Itajahy-mirim, foi encontrado segunda
feira ultima, sendo-lhe dada sepuliura nl!>

mesmo qia.
.

Por informações de jornaes argentinos 'sabe
se que o governo bra1Hei�() contractou, em Lon

.;Ires, a cOllstrucção de dous couraçados de 14.000,
toneladas e aó p.reço de 1.100.000 libras esterli
nas cada um ..

A Sociedade Trese de ,Maio, hoje ás
4 horas da tarde, flm commemO.i'ação da

extínção do elemepto servil em nossa pa
tria. reaJisa, na casa .sita á l'ua dr. Pedro
Ferreira, e fronteira á I'eside'ncia do sr.

Fredevico Selva, uma sessão s6l'emne, ten- I

do, com t> I mesmo tim, dado na noute de
hontem um animado baile. Para'
uma e outra funcções 'recebemos 'honro-
sO convite que agradecemos.

'
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to Moldenbauer com' a graciosa joven, A primeira leva de in�migrantes japonezes,:m
Gertrud Schneider presada filha do numero de ;'500, chegara a S. Pau10, em Setem-
'. . '. S h

bro do c orrente anno.

negociante em -Ioinville sr. Carlos c-

,

neider.Gratos pela gantileza da communica- -

ção.jdamos os parabéns aos noivos.

No districto da Penha contractou ca

samento. no dia 6 do corrente. o distin
cto moço sr. João Vieira da 'Silva com
'o eympathica senhorita Etelvina, Mafra,
dilecta fílbe do honrado proprietario alli,
sr. S'erafim Maximo Pereira. Aos noivos
todas as felicidades.

-

Sob o titulo Triptice ,desgraça, traz
o Albor- da Laguna, de 22 de Abril ulti
ma, a seguinte noticia:

«Se as 'autoridades das colonias italianas do nos

so Estado fôssem mais severas no cumprimento da
lei,' próhibindo rigorosamente o uso constante e per
manente de armas e o costume, perigosíssimo, e in
veterado de, em occasiões de festa, os que a ella

assistem demonstrarem por meio de repetidos tiros'
de: pistola e rewolver a alegria e o enthusíasmo de

que se' acham possuídos, não teriamos com certeza

de ra3istrar o tristissimo facto occorrido a 14 do
andante em Urussanga, o qual, roubando uma vi
da cheia de ,fé e de esperancas, lançou o desespero
no coração, de um pobre moço e mergulhou o-es

pirita. de outro nas lobregas sombras da demencia.

Napoleão Ferrare e Mathilde Barrichello acaba
vam de casar-se, sob os melhores auspícios de fe-
licidade. .I '

..

Terminada a ceremonia civil, montaram a ca

vallo, afim de' seguirem para Belvedere, onde iam
continuar a residir, sendo n'isso imitados por todos
os presentes.

Nessa occasião, por. entre calorosos vivas aos

recerncasados, os parentes e amigos, seguindo á ris
ca a velha _praxe estabelecida, puchararn das .písto
las e rewolveres e, disparando .!Is armas para o ar,
deram as salvas do costume,

"

João Ferrara, irmão d,o noivo, acompanhou-as

tambem. Deu o primeiro tiro, descarregando um

dos canos, e abaixou a arma; n'isto a pistola deto
nou de novo e a segunda bala partio, indo attin

.gir a noiva que se achava a pequena distancia. O

projectil, perfurando-lhe a carotida e sahindo na

região frontal, acima do nariz, matou-a instantanea
mente.

Esse momento foi; terrível 'para todos; principal
mente para o mallogrado viuvo e seu' irmão.

João Ferrara, vendo cahir morta a cunhada,
deu um grito medonho, perdendo em seguida o liso
da íalla, que até hontem não recuperou, Acha-se,
desde o dia do assassinato, apresentando todos
os indicios de alienação .mental, " ,

I Napoleão Ferraro.protundamcnte abalado, coriser
va-se retido ao leito, inspirando o seu estado alguns
cuidados.

Sirva este facto, que representa urna tríplice des

graça de proveitosa lição para as, autoridades das
calonias italianas do nosso Estado e para os im

prudentes colonos.»

I

o «Club Litterario Superaguyense»,
, de Superaguy, districto '.

de Paraaaguá,
•
'-, I

, teve a gentileza de .: nos communicar a
No dia 21 do mez ,_passada. deu-se um tremor eleição de sua nova directoria para o an-

de terra em S. Sebastião do Alto, no Estado do
,

. ,

Rio de Janeiro, causando prejuisos.. "

no social de 1906 � 1907.

Gremio será
e aos domin-

------

..
--'-__._----,-- -_---

\
Grémio por mais de 15, dias será multado pelo tempo
excedente a esse pazo, á razão de 1001's. por dia.

Art. 1p.-A pessôa que extraviar ou damnifícar
algum livro pertencente á bibliotheca, pagará a impor-
tancia total da obra.' -

Art. 12°.':__As multas serão cobradas pelo encarre

gado da bibliotheca mediante talões aseignados pelo
thesoureiro do Grémio. ,

Art. 13°.�Metade das multas arrecadadas pelo bi
bliothacario reverterá em beneficio do mesmo e metade .....

para a caixa do Gremio.
I

Art. 14o.-Será multado pelo thesoureiro do Ore
mio na 'quaniia de 5$000 o biblíothecarlo que não

cumprir com ,as obrigações inherentes ao seu cargo.
Art. 15°.-Aos casos em que os sócios ou o biblio

tbecario se recusem:f satisfazer as' multas em que
tenham incorrido, compete ao presídente do Gremio,
fazel-as valer judicialmente.

PARA O SUL:
,

I

I <

bibliotheca social, de accordo com o que dispõe o pre
sente regulamento.

Artigo 4°.-0 salão de leitura 'do

franqueado aos eocios ás terças, quintas
gos, das 7 ás 10 horas-da noute,

§ 1°-Desde que apresente cartão de íng-esso, as

sign ido pelo presidente, poderá o socio levar ás ses

sões de leitura do Gremio qualquer pessõa extranha
á localidade e aqui de passagem., I,

§ 2°- Os leitores deverão, guardar-no] salão O mai
or silencio, não sendo pértnittidas <mnve1!'sas nem dis-
cussoes de qualquer ordem. (art. 20,)

.

§ 3° -Depois de ter deixado a assignatura, no livro
de presença, farà o socio o pedido da obra que quei-
ra lêr ou consultar. .

a) O pedido será feito por eserípto, devendo con

ter o titulo, auctor, numero de catalogo da obra, data

fi rtigo 1ó._A bibliotheca do «Grémio Tres de Maio»
e' assignatura do solicitante:

,

fícaré a cargo de um bibliothecario, de livre nomeação § 4° Os periodicos estarão expostos sobre a mesa

da Directoria. '

' da sala de leitura, durante 8 dias (art. 2° § 7.)

Arügc 20.-São attribuições do bibliotheeario :
Art. 5°.-A retirada de livros para fóra do Grémio

§ IO.-Ter sob sua guarda' e responsabilidade a bi-
só é permittida aos socíos,'

bliotheca socíal.. § l°-Deum livro p,ara esse fim destinado, deve-

§ 2.-Catalogar methodicamente todos as obras.im-
rá constar: numero de ordem, numero .

de catalogo,

pressas e manuseriptaa .pertencentes ábibliotheca. titulo, auctor, qualidade, idiomn, estado, e numero de
,

a) Não entrarão para o catalogo obras truncadas.
volumes da obra retirada, data, e aesignatura de quem
a retirar.'

,

§ 3°-Registrar em livros especiaes:
a) Os livros consultados no salão da bibliotheca.

'

.A reentrada da obra será firmada pelo bibliothe-

b) Os livros aahídos para fóra dp Grémio.
I

carI§o·').o _::A nínguem e' permittido retirar de cada,§ 4°-Fazer mensalmente.em forma de mappa, a re-
'"'

:
", ," ,

lação de todas as obras consultadas no decurso do mez
vez mars de um, lIVIO, salvo SI a obl.a constar d� �

e annualmente o mappa geral do movimento da bi- volum:s ou maIS, sendo ne�te\ caso facultado retIrai

bliotheca.
" • dous ��lnme� de cada_ V!:l�.

,

! ,';'
§ 50-Comp�recer á Bala da bibliotheca, nos dias § 3 ��n"ei3 d�; devolv�,da a ?b� a qu.e � soc:o tenha

e horas em que esta deva ser franqueada aos I:;oeios
em seu poder, nao. podeIa o blbhothecallo fazer-lhe

(art� 40 )
.

entre�a d� ?utro� hvr��. ''-

,§ 60-Fa�él' entrega aos spcios das obras p{)r estes AI�. 6, -A dlre�tolla de�ermlllara q�aes as obras

solicitadas.
-

,

'que �ao �evetp sa�Ir para ,fora do,Greml�. .

.

§ 70-Colligil' semanalmente os periodicos recebi-
AI t 7 -? SOCIO pod�r� �onsel vaI' o livro re�2rado

dos pelo Gremio e mandaI-os colleccionar em livros
em seu pode�, por �5 dIas, iiíndo este prazo e nao , 00

no fim de cada anno (art. 40. § 4) devol:endoo, lll�orreran� m�l.lta estab.��eclda n� art. 10 .

.§ 80-Com.municar ao presidente quando algum so- ,

AI t: 8 -Nao �oder.a Q lI,Vr? �etllliLdo passar a. ou-

cio ,e'xtraviar ou damnificar qualquer obra perte-úcen-
tIas maososem teI voI�ado a bl?l�othec�. .

,

te ,á bibliotheca. (art. 100 e IH.)
Art. ,9. -Nenhum hvro sahlra da blbllOtheea, sem

que esteja catalogado.
"",.' lo

Capitulo 111

.

Secção livre

RH[ulalllouto da Bibliothoca
DO

"G�emio Ires de lWaion
,

I

\

-Capítulo I

Do bibliothecario e suas attribuições

Capitulo, IV ;

Da_ cons'?/;lta e retirada de livros etr.

Artigo 3°.--,-Todos os socios têm djreito a us,r da

Das multas

Art. 10°.-0 socio que �onservar algum livro do

D,ispoSições Gemes •

Art. 16°.�-SÓ o bíbliothecariopcderá retirar livros
das estantes. _-

Art. 17°.-0 bibliotheeario perceberá o ordenado
mensal' de 10$000, que poderá ser augmentado gra
dualmeute ji medida que o permittam '

as rendas do
Grémio.

Art, 18°.-No ultimo mez de cada anno social, o

prf\sidente e, o secretario do Gremio, junctamente com

o b,ibliothecario, procederãO ao balanço gera! da bi-
bliotheca.

'
'

Art. 19°.--,.0, encarregado da bibliotheea será res-·

ponsavel pelo valor das obras que faltarem e das quaes
não �onste tlflhida no livro respectivo. �

,
'

Art. 200.-A' directoria do Gremio Tres de Maío
compete' t_elar pela exacta observancia de todas as dis

posições do presente Regulamento. '

Sala das Sessões do �remio Tre(de Maio aos 24'
de Abril de 1906.

Capitulá II Marcos Konder
Gervasio Vieira
João M. Dua1"te
'João Gaya

7

S d "titfadotfes d It i hy'" Protesto publico que fica marcado o praso de 30

• OS 11. 11' 1" e aja dIaS, a Gontar desta data, parasellagens.
De ordem da directoriasão convidados T6n<l0 cheg,ado ao m�u c.onhecimen-' de acco;do.c�m. o d.ecreto n"

..
5.890 de

os. srs. súcios para a se'ssão ordinaria,do- tI), que o, sr. Carlos Riscbbieter, de Blu- 10 de li e-yer81ro I ultImo, dos vmh?s, em JOÃO CARDOSO f:3ACAVEM, parti
mingo 13 do corrente, ás 3 horas da tar- menau, adquiriu. de um hospital da Bel- cas�os eXIstentes �m ca�as com.mel Cla.e cipa-â Reus amigos e freguezes que trans-

de, no edificio social.
.

gica, uma grande extensão de 'terrenos e recebIdos na vIgencw, da lei antenal' feriu seu negocio do lagar Machados pa-
. 'ORDEM DO DIA: sUmidos no logar Ilhota, deste rríunici- que- só tri'?utava com o �mposto de con- ra à casa do sr. Silvino Baptista, á mar-

Votação' de novos socios e tratar dos pio � sabendo eu pretender elle _englobar sumo? vmbo E-nga,rraf�do, conforme a gem esquerda.;do rio Itàjahy-assú. em

festejos do anniversariu. na dIta compra um terreno,!ie 500 bra- portana da DelegaCIa BiscaI. do T�esou- frente á Cidade, onde encontrarão um

Pede-s� aos srs. socios, que estive- ças de frente e 500 de fundo que pos:'" ro Federal em Santa Cathanna, n. ll, bom sortimento de objectos que vende

rem em a'trazo com suas mensalidades, suo no mesmo Iogar, terreno esse que já de 20 do, corrente mez. por preços baratissimo. -(1
,satisfazerem-as até,a data supra. foi demarcado judicialmente e cujo di- Mesa de Rendas' AlfandeO'ada de !ta-

Itajahy, 2 de Abril de 1906. reito
.

Ije propriedade mais uma vez jahy' 25 de Abril de 1906.
o '

O IO secretarto me fOI confirmado; em recente. questão'
,

Julio Wíllérding que tive COm intrusotl, por- sentença' do E$Cri,vão._:_José Gomes da Cunha.
------------ meritjssimo Juiz, de Direito desta Comar-

Santuario 'Episcopal ca, v�nho protestar publicamente ,contra
, qualquer venda, arrendamento ou trans-
�ossa S. de,Azambuja '

acção de qualquer especie,que o sr. Riach-
3 km, da VilIa ue Brusijue , bieter porventura fizer ou tiver feito

Faço publico que, sabbado 26 do cor- com este meu ter�eno, pois, caso seja
rente mez. celebrar-se-ha -a festa de N. necessario, farei v'aler perante o juizo os

S. de Azambuja. meus titulos de propriedade.
, A's 8 horas S� Missa, na Matriz de Itajaby, 4 de Maio de 1906.

Brusque. Depois da Missa seguirá a pro-
.

.

Alexandre Justino �egis. ,(2
cissão da Matriz para o Santuario.' Ns 9
e meia h. MIssa soI�mne com sermão, nà
Capella ·do Santuario.

Occasião para, a confissão haverá �

qualquer hora, quer na Capella do San�
tuario, quer na Matriz de Brusque.

-O administrador do Santo Episcopal.
pe. Gabriel Lux

ANNUNCros

}1�DITAES

Aviso

Movilnonto 'do Porto

Do ordem do sr. AdQ1inístrador desta
Repartição convido aos çontribuil1tes que
se acham em, divida SObl\e impostos do
,exercicio de 1905, a virem satisfazer seu,"
debitos até o dia· 20 de Maio proximo
vi:n..douro, data em que s,e find3. O praso
para; a cobrança amigavel de taes impos
tos. Previno que,findo esse tempo; a ..co-,

brança será feita judicialmente.
,Mes� de Rendas Estadoal de ltajahy,

11 de Abril de 1906. ,,'
,

I�loJi"d Bra��l�iro
M. Buarque & C.

Mesa .de Rendas AlfaI\d'egada
Sellagem do vinho em: casco.

De ordem do sr. Ad�illistrador faço O El:lcrivão� A1"mando Jfüller dos Rei.'.

24 de Maio-Planeta pltra Florial1o.�
pofis, Rio Grande do Sul, Monte.:vidéo e

,Buenos Ayres. '

Recebe cargas e passageiros para
Pelotas e Porto Alegre. ,

30 de Maio�Aymoré,para Florianopo-
•
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NOVIDADES
, DfW

Ph�s�h�r�s tatharín�ns�
.T

o proprietário dos � Phosphoros Catharíur.nses� tendo em consideração. a: acceítação e prefereneia .que os

mesmos têm. tido neste nosso Estado e não tendo outro meio de: mostrar-se- -reeonhecído aos seus bons e _numerosos' freguezes, re
solveu offerecer um --BHINDE"_ a estes o qual se acha dentro das respectivas caixinhas.

Amostras desta nova marca já se 'acham á venda na- casa eommereíal dos srs. Asseburg a- C. ( _ (9)

-------�--------��------------------.\---------------------------------�,------------------------------�----��--�----------------------------, 'I

Ultüna novidade!!
MathiIde Huridt, casa de fazen- Esta typographía .re

-das, armarinhos e louças, prevlne-aos eebeu parafelicitaqões
seus numeroso,� fregue�es que recebeu de anniversarios parti=um grande e lmdo sortimento de vasos, '.

,.
' ,

floreiras, fruteiras, garrafas para agua, clpagões de easamen
jarras de vidro, copos de cores, cesti- 't

. .

t t .L
nhas de vidro etc etc Tudo muito chie 0, COnVI es e e um VÇt.
próprio para presente� de anníversaríos, .riado e lindo sortimen- �

DE casamentos etc. etc. ,
'

t d t,.,
, ,

Como recebeu tudo directamente dá O e ear oes,que se 1m..:.Sinval Seára ,Europa, vende por preços baratissi"" primem eom nitidez e a
Quem quizer �omprar cal<;ados para

mos.' \ 9·b t"homens, senhoras e crianç.as, baratissimos,
Rua Dr. Lauro Müller

(3-4) pre OS ara ISrSImOS. .

têm lia 'officina de Sim'al Seára; e gra-
xa preta, amarella e escura pai'a pelic.a
e verniz, e tamb�m espera couros de dl
versas côres, (1

-

lia, Rio Grande do Sul, Pelotas e Por-
to .Alegre.

PARA O NORTE:
12 deMaio-Ayrnoré para S.Franciseo

Paranaguá, Antonina, Cl'tnanéa,. lguape,
Santos e Rio de Janeiro ..

Recebem' cargas para o norte da Re

publica. Para melhores informações, na

agencia Asseburg & c-.

Companhia de Navegação
Gl1UzeÍPO do Sul

o esplendido e luxuoso paquete
\

Sírio.
/ ,

illuminado á luz electrica e com 'excellen
tes aceommodacêea para passageiros de Ia

e 3a• .elasses, é esperado neste "porto, do

norte, no dia 19 de Maio; seguindo de
pois de indispensavel demora para os por
tos de
Flor-lanopolls

Rio Grande
lUontevidéo e

, Buenos Ayr,es
Recebe cargas 'e passageiros para os

portos acima como tambem para os de
Pelotas e Porto Alegre.

Os Agentes
Bruno Malburg d';' c-.

,

O PAQUETE NACíONAL

Rudi
E' esperado do Rio, de Ja�eiro, :10

dia 14 de Maio, seguindo depois de ln

díspensavel .demora directamente para o

Rio de Janeiro
Recebe cargas e passageirqs. <'
"

"

·O,Agente
João Bauer ,.Junior

Offieina, de calçados

Rolojoana O Onrivosaria
Quem pretender,comprar um' relogio,

deve comprai-o sómente na casa do Be
ckert· é elle o unico que tem Relo
gios bons e garantidos para ven-

/,

Avizo aos frB�nBz6s B i
'

PIMttonsT;a���8:� claros e es· V�rmi��l i
curas. Laços de pura seda branca para �
noivos. Idem de cassa ingleza para noi- DE

•
vos. Carnizas brancas peito bordado para El & f 'ih •(3) noivos. Extractos fíniasimoa para lenços. J YSe_U 1 O
Póé de arroz estrangeiro e uacional.Sarss •
brancas com rendas para noivas. Saias E' o unico Vrmifugo que .,
de cores roza e azul com rendas. Cami- ,

. � expelle todos os vermes intes- ..
zas e eamízolas para noivas. Cintos de tinaes. .•
pellíea branca 4$, 5$ e 6$00/0. Collari- p'ara .séu uso não é ne- énhos com' rebuço para creanças. Colle- �, cessano purgantes. @.j;�

Ultima novidade! tes frente direita com ligas artigo 'trem �� Seu effeito se acha bastante �
coníeccionado. Sabenetes finos para teí- veríficado e não produz ne-

'

CARTÕES POSTAES com o Iete. Guarnições para' cabeça de sras, 2$. nhum prejuízo ás crianças. _

retrato de Fritz Steinhauf, protogo- Camizas finas CÔl' palha parahomens 7$. � Ver o prospecto que a- •nista do caso da Panther nesta Cidade, Lã pello de cabra qualquer côr. Coílari- '�.',.. :.' compariha capa, frasco. if�vendem-se nesta typographia e nas se-. nhos altos modernos nOS. 36 a 40. Idem �
, �

guintes casas: Barbearias dos srs, Emílio baixos á morrer, para homens de pes- � A' venda na Ph-arl11acia.
Gazanigah, Altino Dutra, á rua Dr. Lau-

coço curto nOS 40 a 43� Malas de sola, � Popular de •
ro Müller e Francisco Boaventura daPaz, E ernfim uma grande muxurungada tlÓ. Castro & Luzá rua Dr. Hercilio Luz.

'

visto em casa do

e..der. O Beckert é, áÍ,tista que dá ga
rantia e sabe concertar os relogios.

Não comprem relogios em vendas"
porque o vendedor não sabe endireitar
um relogio, e não, póde dar garantia.

Gaitas, reIagias de parede, desperta
dores, relcgios de bolso, correntes, brin
cos, annéis, broches, botoaduras, etc.

Tudo baratissimo, na Casa do Be
ckert, Rua Dr. Hercilio Luz, offícinas
de Relojoeiro e Ourives.

ffritz $ieinhauf

.reuo Bacellar..
3

Socrepa Giusepp-Vende um 10-
, Rua .De. Hercilio Luz te de terras no Ribeirão Serafim na Co-

.? lonia Luiz Alves, com uma bõa casa de
Recebeu pelo ultimo paquete um gran- moradia, uma outra casa que serve de.

de sortimento de louças esmaltadas,como ferraria, bem como todas as ferramentas
panellas, bal�e�, ?anecas para café e lei- de ferreiro e objectos da Ferraria. Di
te".pratos, frígídeiras, bules etc, offerece versos annimaes, bom pasto uma

_
boa

mais o seu grande stock de, ferramentas I chacara bem arborisada etc.
e fe.rros para uso domestico para· as

-

Quem pretender deverá entender-se
offlcinas e ,la.voura. Vende tudo por pre-

'.

com o seu proprietario acima. (7 -J2)
ço baratiseimo.

Loja de

GEQRG1TZASCHEL

(3

Esta antiga e acreditada casa-de fa
zendas, armarinho e modas tem sempre
variado sortimento de chitas, cassas, lans,
niorins e pannos americanos, pelucías,
rendas, voiles, setinetas, riscados, etc.
Sortimento de lindos objectos para pre

sentes, brinquedos, 'etc.
Sortimento de ehapéos de diversos fei

tios, tampeões, etc. etc.
I, I

Rua Dr. Hercili'o Luz.Cartões

ASSEBURGi &. C
Praça da Matriz, eSQ1l!J!a da Rua Dr,-'Lauro MI1l1er

As officinas do NOVIDADES achão-se habili
tadas a fazer todo e quàlquer trabalho cOIlccer
nerite a arte typographica, com perfeição, gosto
e nitidez, como sejam: cartões de visitas e com

merciaes, participações de casamentos, corrví-o
te s, notas, facturas, conhecimentos, despachos,
manifestos, memorandum, prospectos, letras,
circulares, talões, folhetos, enveloppes timbra
dos etc. etc. por preços baratissimos e sem com

petencia.
"

%:k:>'dc.:!o'ct1c:k:k:>'t1t:!o'c.o1t1t1t:!ct1t:!e,'dct:!d<:.%
� , �
� Dr. Aurelio Castilho �
� Especialides: Partos, moléstias de", �
�, senhoras e de crianças. >1-

� Com completo e, moderno. instrumental �
� cirurgico para operações, recebido agora da 1>1-

- i< Europa.
-

. �
� Residencia: Rua 15 de Novembro:�·
« . *
'l[õ,�)PP(.J0P� op,qO)Ç)Ç�op�)f)Ç)(.)f)Ç}j<

Curso Nocturno--Tiburcio de
Freitas dá aulas de portuguez e arith
metica, ás segundas, ter\'3s e quintas

.". feiras, das 7 ás 8 da noute, pelo preçoRecentemente chegado a es�a CIdade de 10$000 mensaes cada alumno.
e tendo aberto um bem montado salão
de barbeiro e cabelle\reiro, 'offerece ao

pl,lblico da Cidade e do interior os seus

serviços. ' ,

BarbBaria Altino Dutra

Rua dr. Lauro Müller',
Altino Dut1'a

'(3-4)

Nas officinas do NOVIDADES, aprompta-se Casa Importadora e Exportadora; Com-
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty- . -

C s· -

C t
.

pographica,com presteza, nitidez, perfeição e
mlssoes e 011 19naçoes e on a proF·na.

preço,S commodos. Agencia da Companhia "Novo Lloyd Brazllelro"

.-

AC'ÇOES
172 aC�lIlls do odificio social da Sociodado Jstrullal d'Orionto;, vondom-sB .com .�randB abaÚmonto.

f I,)

,.j

.,/-.,0

A tratar nesta Cidade eom 'MARCOS KONDER
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